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SUMÁRIOS DOS NÚMEROS ANTERIORES 
 

 

N.º XXVIII, JULHO-DEZEMBRO 2014 

EDITORIAL 

ARTIGOS 

Política e Administração: em que medida a atividade política conta para o exercício de um 
cargo administrativo  

João Bilhim 

Para uma história operária do capital: classe, valor e conflito social 

Ricardo Noronha  

Da Geração à Rasca ao Que se Lixe a Troika. Portugal no novo ciclo internacional de protesto 

José Soeiro 

Rituais Familiares: Práticas e Representações Sociais na Construção da Família 
Contemporânea 

Rosalina Costa  

Padrões de mudança de casa e eventos de vida: uma análise das carreiras habitacionais 

Magda Nico 

A fotografia como retrato da sociedade 

Ana Rita Bastos 

Narrativas das relações entre o Estado e as organizações do terceiro setor: algumas pistas de 
análise 

Paula Guerra e Mónica Santos 

A Socialização Antecipatória para a Profissão Docente: estudo com Estudantes de Educação 
Física 

Patrícia Gomes, Paula Queirós e Paula Batista 

Fundos de conhecimento e egoredes: traduzindo uma abordagem teórico-metodológica 

Filipa Ribeiro 
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TEXTOS 

Contributos para a definição de uma visão estratégica na construção de um percurso 

profissional de sucesso 

Rui Santos 

 

 

N.º XIX, JANEIRO-JUNHO 2015 

EDITORIAL 

ARTIGOS 

Uma etnografia das práticas e dos processos de produção de conhecimento em empresas e 
laboratórios 

Luísa Veloso, Joana Lucas e Paula Rocha 

Reverberações da medicalização: paisagens e trajetórias informacionais em consumos de 
performance 

Telmo Costa Clamote 

Pressupostos para a construção de uma sociologia das redes sociais 

Joaquim Fialho 

Redes sociais no recrutamento de imigrantes: fundamentos teóricos de uma proposta de 
explicação 

Filipa Pinho 

Das tensões entre desmistificar e reconhecer os discursos ao repensar o “social”: manifesto por 
uma sociologia ecléctica 

Pedro dos Santos Boia 

Espaços públicos: interações, apropriações e conflitos 

Luciana Teixeira de Andrade e Luís Vicente Baptista 

RSI, tolerância zero: o embrutecimento do estado 

Ricardo Sá Ferreira 

Os menores estrangeiros isolados ou não acompanhados em França e Portugal: a “batata 
quente” 

Vítor Rosa 

 

RECENSÃO 

Recensão crítica da obra De l’artification. Enquêtes sur le passage à l’art 

Natália Azevedo 

 

 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO E PUBLICAÇÃO 

– INSTRUÇÕES PARA OS AUTORES – 

 

 

1. A Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (RS) aceita textos 

de diversa natureza: artigos; recensões; notas de investigação; ensaios bibliográficos.    
 

2. A RS publica por ano um número temático. Poderão ser apresentadas propostas nesse 

sentido, que serão sujeitas a avaliação.     
 

3. Os textos apresentados terão de ser originais, assumindo os autores que não foram 

publicados, qualquer que tenha sido a sua forma de apresentação. Excecionalmente o Conselho 

de Redação da RS poderá aceitar trabalhos já publicados, desde que considerados relevantes 

cientificamente.  
 

4. Os autores devem indicar a natureza do seu texto (artigos, recensões, notas de investigação 

ou ensaios bibliográficos). 
 

5. Os textos poderão ser apresentados em português, francês, espanhol e inglês.  
 

6. Os textos serão sujeitos a um processo de avaliação com vista à sua possível publicação. A 

direção da RS efetuará uma avaliação inicial que tomará em conta a pertinência do texto face à 

linha editorial, a qualidade e o cumprimento integral das normas formais de apresentação 

estipuladas no presente documento. Posteriormente, os textos serão submetidos à avaliação de 

referees, na qualidade de especialistas, em regime de duplo anonimato.    
 

7. Se necessário, aos autores poderá ser solicitada a revisão dos textos de acordo com as 

avaliações realizadas. A decisão final da publicação será da responsabilidade do Conselho de 

Redação. Aos autores será comunicada a decisão final sobre a publicação do seu texto.  
 

8. Devem ser apresentadas duas versões dos textos devidamente corrigidas: uma que 

corresponde ao que o autor propõe que seja publicado; outra anónima e em que estão suprimidas 

todas as referências que possibilitem a identificação do autor, sendo esta a versão submetida a 

avaliação. 
 
 




